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Estou acompanhado com especial atenção uma das mais interessantes 
experiências no camno da política positiva: a constituição de um goierno 
á" concentração nacional em pleno regime presidencial. 

Longot meses faz que se vem arrastando a tentativa e, se ela ainda nao 
I foi abandonada e. pelo contrario, se diz vai entrar agora na fase decisiva. 
1 deve-se principalmente ao pjrsistente desejo do sr. presidente aa Republica 
' e à pertinácia do ilustre presidente da Uni&o Democrática Nacional, que. 

plenamente consciente da gravidade da situação nacional, não abandonará 
o campo, senão dupois de perdidas todas as esperanças. 

Sou do= oue pouco acreditam no bom êxito do patriótico tentame. Nao 
porque duvide da sinceridade dos seus ilustres promotores, mas porque 
inúmeras e graves são as dificuldades que se lhes antepoim. 

A primeira delas parece-me residir na diversidade dos objetivos coli- 
mados com o Intentado acordo. O sr. presidente da Republica deseja, 
sobretudo, achanar o seu Íngreme caminho, afastando os incômodos de 

1 uma oposição parlamentar numerosa e aguerrida, mas _sem compartnnar ! verdadeiramente com ela as responsabilidades da situação: enquanto, por 
-eu iodo, ■« oposição, pleiteando encargos, e não cargos, põe evidentemente 

' i questão em outros termos. 
Que pode significar, com efeito, aceitar encargos, em vez de cargos? 

"tue não se visa tanto partilhar posições, como participar de responsabili- 
iades. E que o governo deve ser obra comum, não só pela conveniente 
'istrlbuiçâo dos seus postos, mas também pela orientação e pelo programa, 

-nncordemente estabelecidos. Nenhum partido digno deste nome poderia 
-xigir menos. xigir menos. 

Esta é a primeira dificuldade, dificuldade substancial e, por Isto mes- 
mo, mais grave. Em verdade, não é a mssma coisa o que pretendem as  i-  r» _ — u á Ae-fnvên *•* a H fa /-I o n r Vi d m a rí a n na 1 i 7.3 O duas partes. Se o fôra. há muito estaria realizada a chamada coalizão, 
porque, ou o sr. presidente da Republica teria formulado claramente as 
bases do acordo, ou a oposição se haveria contentado com os cargos, em 
vez de buscar encargos. 

A segunda dificuldade é de natureza formal. Consiste no mal-aventu- 
' rado regime politico que temos praticado e voltamos a adotar. Ainda 

quando perfeito fosse o acordo quanto aos objetivos, pouco íacil seria for- 
malizá-lo, por causa das deformações mentais produzidas pelo regime. 

Teoricamente ê o presidencialismo não só o sistema da separação dos 
poderes, mas também o do governo pessoal, pois, como na antiga monar- 
quia absoluta ou simplesmente representativa, não passam os ministros de 
meros secretários pessoais do presidente. Nos Estados Unidos, paradigma 
que tanto gostamos de citar, esta concepção Já foi ultrapassada e o governo 

■ está tomando, aos poucos, uma feição coletiva, embora grandes continuem 
as prerrogativas do presidente; mas no Brasil e nas demaig republicas la- 

; tlnn-americanas, onde a inclinação natural parece ,' r para o despostismn, 
c não para a democracia, timbra-se em reduzir a importância e a dignidade 
dos ministros para que melhor avulte a quase soberania do supremo ma- 
gistrado. 

Se este é o sistema, e se tais são as aberrações que ele produz, poder- 
se-à âcredltar seriamente num governo de concentração nacional? Poderá 
dar-se verdadeira colaboração de partidos no governo, quando t coordena- 
ção se faz em torno de uma pessoa, em vez de opsrar-sp mediante um pro- 
grama de acáo? 

Poder, poderia. Mas. para tanto, preciso fòra que a tradição que para- 
lisa e a letra que mata fossem ultrapassadas pelo espírito que viviflea. ' 
Mister seria que o sr. presldcns? da Republica se pudesse acima das con- 1 

I tiMeritSÈS do careo, tal como tem sido concebido até hoje, a fim de realizar i 
um governo verdadeiramente impessoal e, portanto nacional. 

Não é o caso, Infelizmente Dá imnressão o sr. presidente da Repu- ' 
blica d? pessoa animada de um nobre desejo, mae não tocada de poderosa 1 

nsplração. Avança, recua, tateia e continua presa dos mesmos interesses e I 
ireconcbtos que o imobilizam. Dados os seus enormes poderes, é um gi- , 
ante; mas é gigante acorrentado. 

Típico ê, por exemplo, n seu comportamento quanto ao partido majo- 
Itario. São, na realidade, dois partidos justapostos, um que aceita e outro 
ue recusa o governo de concentração. Natural seria que, õisprezando a 
iltima, se apoiasse o presidente na primeira corrente e nog demais par- 
idos convocados à colaboração, os quais lhe garantiriam, no conjunto, su- 

licienfie apoio parlamentar. Por que não procede assim e, pelo contrario, 
r.ranslge. cede, a fim de preservar a unidade formal do partido majoritário? 
Evidentemente, porque, de acordo com a concepção estritamente presiden- 
cialista que o possui, requer o sr. presidente da Republica não uma maio- 
ria multl-oartldaria. mas um partido seu. pessoal, que mais do que dar-lhe 
apoio parlamentar, lhe seja um dócil instrumento de mando. 

E' tal deformação mental o que está, sobretudo, dificultando o tão fa- 
i lado governo de concentração nacional e tão interessante está tornando a 
experiência. 


